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RESUMO 

 
 

Souza, Moara Mariely Vinhais. Qualidade fisiológica de sementes Dipteryx alata vog. 

armazenadas: teste de tetrazólio e imagem radiográfica. Monografia (Curso de Bacharelado 

em Agronomia) Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio 

Verde, Rio Verde - GO, 2019. 

 
O aumento descontrolado nas atividades agroindustriais e na ocupação humana do 

domínio Cerrado tem contribuído para a perda de habitats de várias espécies vegetais, dentre 

elas o baru (Dipteryx alata). Nesse cenário, a padronização de testes que determina a qualidade 

fisiológica, a longevidade e vigor das sementes são cruciais para garantir o sucesso da 

conservação das espécies vegetais. Assim, o objetivo deste estudo foi padronizar a metodologia 

do teste de tetrazólio em sementes de baru e avaliar a qualidade fisiológica das sementes 

armazenadas durante 12 meses nas temperaturas de 10 e 20 ºC, utilizando as imagens de raios- 

X como principal ferramenta de detecção de danos ao longo do período. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com 4 repetições. Para o ensaio 1: definição da 

metodologia do teste de tetrazólio nas sementes de baru foram testadas três concentrações de 

sal de tetrazólio, 0,05, 0,075, 0,10% e dois tempos de pré-embebição, 24 e 36h. Para o ensaio 

2: armazenamento das sementes de baru foram avaliados 5 tempos de armazenamento, 0, 3, 6, 

9, 12 meses e duas temperaturas, sendo 10 e 20 °C. As sementes de Baru permaneceram, neste 

estudo, viáveis por 12 meses de armazenamento, porém com pequena redução no seu vigor a 

partir dos nove meses. A metodologia aplicada para o teste de tetrazólio foi eficiente para 

determinar danos internos nas sementes de Baru. O tempo de pré-embebição para o teste de 

tetrazólio recomendado é de 24 horas. Ao longo dos períodos de armazenamento, não se 

observou alterações na morfologia das sementes e nas imagens radiográficas obtidas pelo teste 

de raios-X, independentemente da temperatura avaliada. A intensidade e tempo de 30 kv e 45 

segundos, respectivamente, possibilitou a visualização, de maneira precisa, das estruturas 

internas das sementes de baru pelo teste de raios-X. 

 
 

Palavras-chave: Armazenamento, Baru, Conservação, Raios-X, Vigor. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O baru (Dipteryx alata Vog.) é uma espécie nativa do domínio Cerrado que se destaca 

como frutífera de alto potencial, utilizada na alimentação, na área medicinal e industrial. As 

suas sementes contêm alto valor nutricional, composta por elevada taxa de proteínas, 

aminoácidos essenciais, além de considerável quantidade de cálcio, zinco, ferro e fibras, 

sobrepondo-se como excelente ingrediente na dieta alimentar (Fernandes et al., 2010). Outro 

fator importante que contribui para a valorização do baru é por ser excelente fixador de 

nitrogênio nos solos (Mota et al., 2012). 

A planta pertence à família Fabaceae e está sendo empregada em áreas de recuperação 

e plantio para o enriquecimento de pastagens. Tem ampla distribuição, principalmente nas 

regiões mais secas (Oliveira et al., 2009; Soares et al., 2008). Entretanto, devido aos avanços 

das atividades agroindustriais e da ocupação humana no Cerrado, o território tem sido 

fragmentado, promovendo restrição da vegetação e perda de habitats de várias espécies, dentre 

elas o baru. (Klink e Machado 2005; Brannstrom et al., 2008; Carvalho et al., 2010). 

A qualidade fisiológica, longevidade e vigor das sementes são fatores determinantes 

para garantir o sucesso no processo de germinação e formação de plântulas, bem como na 

preservação das espécies vegetais. Porém, esses fatores podem ser alterados diante de condições 

ambientais desfavoráveis ou inadequadas, as quais as sementes são expostas. Portanto, para 

garantir a viabilidade das sementes é necessário maximizar o processo de estocagem, visando 

garantir o mínimo de deterioração e perda das características (Toledo et al., 2009). 

É amplamente reconhecido que o armazenamento é um meio viável na manutenção da 

qualidade fisiológica e orientação do comportamento dessas ao longo do tempo, sobretudo 

contribui para a conservação das informações genéticas, o que resulta na preservação (Walters 

et al., 2005). 

Levando em consideração a avaliação do vigor de sementes, diferentes testes podem ser 

efetuados (Abreu, 2006; Alves, 2012; Guedes, 2012), porém todos requerem padronização para 

cada tipo de espécie. Dentre esses testes, destaca-se o teste de tetrazólio, que se baseia na 

viabilidade dos tecidos via atividade respiratória (França Neto, 1998; Deminicis et al., 2009). 

Outro método que tem contribuído para avaliar o vigor de sementes de forma bastante eficiente 

é a análise de imagens por raios-X. Esse método é preciso, rápido e não destrutivo, permite a 

detecção de danos internos ocasionado em sementes. 
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A análise de imagens por raios-X possibilita a visualização de danos que podem ser 

provenientes de má formação, decorrentes da colheita, na secagem ou por ataque de insetos 

(Cícero e Júnior, 2003; Pinto et al., 2007). Sementes que não apresentem uma das estruturas 

internas de forma íntegra aumentam as chances de formação de plântulas de baixo vigor (Burg 

et al., 1994; Carvalho e Nakagawa, 2012). Neste sentido, o uso da técnica é promissor e colabora 

com a seleção de sementes de alta qualidade que incidirá na melhor formação de plântulas 

(Pinto et al., 2012; Lima et al., 2013). 

Embora eficientes, o teste de raios-X, assim como o teste de tetrazólio, requerem 

padronização. A adaptação e definição de metodologias para o estudo das sementes nativas é 

de suma necessidade para o sucesso dos programas de preservação (Ataíde et al., 2012). Desta 

forma, levando em consideração a importância das sementes florestais sobre a biodiversidade, 

faz-se necessário a adequação dessas metodologias. 

Diante do exposto, com este trabalho objetivou-se padronizar a metodologia do teste de 

tetrazólio em sementes de baru e avaliar a qualidade fisiológica das sementes armazenadas 

durante 12 meses nas temperaturas de 10 e 20 ºC, utilizando as imagens de raios-X como 

principal ferramenta de detecção de danos ao longo do período. 

 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.Baru (Dipteryx alata vog.) 

As frutíferas do Cerrado destacam-se por seu potencial agrícola, devido à grande 

produção de frutos, entre elas, Dipteryx alata Vog., uma árvore neotropical nativa do bioma 

Cerrado brasileiro, comumente conhecida como baru (Guimarães et al., 2019).  

Considerada uma espécie de grande potencial econômico D. alata é uma das mais 

promissoras para cultivo devido à sua ampla gama de utilização (Marcelino et al., 2018; Nieri 

et al., 2018). A espécie possui potencial para utilização em diversos setores da indústria, como 

produto alimentar, oleico, madeireiro e medicinal e entre outros, utilizada também para 

reflorestamento de áreas impactadas pelas atividades agroindustriais (Oliveira et al., 2009; 

Ribeiro, 2019; Venturoli et al. 2015; Paglarini et al. 2018). A espécie é considerada como 

espécie chave para o Cerrado, possui alta taxa de germinação e estabelecimento de mudas, 

sendo assim promissora na recuperação de reservas legais e áreas de proteção permanentes 

(Silva, 2017). 
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O principal produto de interesse é a castanha de baru, que possui grande valor agregado 

no mercado regional para consumo in natura, e é considerada uma fonte de comércio viável 

para produtores rurais (Pineli et al., 2015; Santos et al., 2016). Porém, segundo Sano et al. 

(2016), existem problemas que atrapalham um maior aproveitamento da espécie como o 

desconhecimento sobre o manejo, mercado, agregação de valor, além da flutuação da produção 

sazonal e dos preços. 

Diante disto, é necessário criar estratégias que visem à conservação e manutenção das 

sementes de diferentes espécies em germoplasmas e bancos de sementes para garantir a 

formação e sobrevivência das plântulas (Koahama et al., 2006). Neste sentido, o 

armazenamento de sementes de D. alata pode contribuir para formação de germoplasmas com 

valiosas informações sobre a diversidade genética. 

 
2.2 Armazenamento de Sementes 

 
O armazenamento de sementes é um mecanismo seguro, viável e econômico para a 

conservação da diversidade genética de espécies vegetais (Silva, 2017). A prática do 

armazenamento compreende a formação de bancos de sementes, germoplasmas, e ainda a 

coleção de sementes in situ as quais ficam sobre a influência do ambiente de origem em 

condições não controladas. No entanto, o armazenamento ex situ de algumas espécies se torna 

possível por longos períodos, sem danos a sua viabilidade (Nagel et al., 2009). 

A temperatura e o teor de água são fatores determinantes no armazenamento, ambos 

influenciam diretamente em vários aspectos biológicos, como aumento da atividade respiratória 

(Costa, 2009). Vários fatores podem afetar a qualidade fisiológica das sementes, como por 

exemplo, manuseio, colheita, beneficiamento, armazenamento e a secagem. Porém, a 

manutenção de tais espécies exige maior conhecimento do comportamento das sementes em 

relação à longevidade e aos danos que ocorrem no armazenamento (Silva, 2017). 

 
2.3 Uso da Análise de Imagens por Raios-X 

 
O teste de raios-X, atualmente tem sido considerado como uma ferramenta acessível 

para avaliar danos nas sementes. A utilização do teste permite a visualização de danos 

mecânicos e até mesmo os danos provenientes da formação da semente (Arruda, 2012). A 

otimização do teste de raios-X depende de vários parâmetros. O resultado obtido nas imagens 

depende do tamanho, da espessura, densidade, composição, disposição e intensidade do 

comprimento de onda aplicados à semente sobre o filme radiográfico. 
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O princípio da técnica consiste na absorção dos raios pelos tecidos da semente. No 

instante em que os raios ultrapassam a semente e atingem o filme, é gerada uma imagem em 

duas dimensões. As partes mais escuras, representam a área onde os raios penetraram com mais 

facilidade e as partes mais claras, delimitam as regiões onde os tecidos são mais densos (Simak, 

1991; Arruda, 2012). 

Por isso, a técnica de imagens de raios-X tem sido potencialmente utilizada para a 

interpretação de dados que correlacionem a qualidade morfológica das sementes com os testes 

fisiológicos (Silva, 2017). Uma vez que, o uso dos raios não compromete a viabilidade da 

semente, por se utilizar baixas intensidades de radiação. Tornando-se, portanto, uma técnica 

vantajosa para avaliar a viabilidade das sementes (Carvalho et al., 2010; Lima et al., 2013). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Coleta dos Frutos 

Os frutos de baru foram coletados na Fazenda Bem Posta, localizada no Município de 

Portelândia GO a 17° 15’ S – 52º 40’ N e altitude de 549 m. Foram coletados frutos maduros e 

inteiros dispersos pelo chão. Após a coleta, os frutos foram levados para o Laboratório de 

Sementes do Instituto Federal Goiano, município de Rio Verde, onde ocorreu o beneficiamento 

e instalação dos experimentos. 

 

3.2. Teor de Água 

 

O teor de água inicial das sementes foi determinado imediatamente após a coleta e 

beneficiamento dos frutos. Para a obtenção das sementes, os frutos foram quebrados com 

auxílio de prensa manual da marca PIT BULL®. A partir disso, o teor de água inicial das 

sementes foi determinado pelo método de estufa a 105 ± 3 ºC por 24 horas, adaptado de acordo 

com Brasil (2009), utilizando quatro repetições de cinco sementes, o correspondente a 10 

gramas. A pesagem das sementes foi realizada em balança analítica com resolução de 0,001g e 

os cálculos foram efetuados de acordo com a fórmula: 

 

Pf = Pi .  
100− TAi 

100− TAf 
 

Onde: Pf: massa final da amostra (g); Pi: massa inicial da amostra (g); TAi: teor de água 

inicial das sementes (%b.u); TAf: teor de água desejado (%b.u). 

 

3.3. Ensaio 1. Definição da Metodologia do Teste de Tetrazólio nas Sementes de Baru 

 

As sementes foram obtidas de frutos coletados em agosto de 2014 e 2015. Os frutos de 

baru colhidos em 2014 foram estocados em caixas de isopor não vedadas e mantidos em 

temperatura ambiente de 25 ± 3 °C por 12 meses. Os frutos colhidos em 2015 permaneceram 

sob a mesma condição durante 60 dias. A extração das sementes foi realizada via quebra dos 

frutos com auxílio de prensa manual da marca PIT BULL®. À medida que os frutos foram 

quebrados, as sementes foram retiradas e guardadas em B.O.D (Demanda Bioquímica de 

Oxigênio) à 20 °C. Três concentrações da solução de sal de tetrazólio, equivalente à 0.05, 0.075 

e 0.10%, e dois tempos de pré-embebição foram testados. Inicialmente, três repetições de 10 

sementes foram distribuídas em papel “germitest”, umedecidos três vezes o peso seco e 
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mantidas em B.O.D. por 24 e 36 horas. O período de pré-embebição estabelecido teve por 

objetivo facilitar a retirada do tegumento e ativar o metabolismo celular. A remoção do 

tegumento foi feita com auxílio de lâmina de bisturi a partir do corte superficial e longitudinal 

no sentido da rafe. Após a remoção do tegumento, as sementes pré-embebidas foram imersas 

em 30 mL de solução de sal de tetrazólio nas concentrações descritas anteriormente durante 

duas horas e meia em B.O.B. à 35 °C. 

A avaliação do vigor das sementes foi conduzida através da leitura individual com apoio 

de lupa de mesa. Durante a leitura do teste foi possível definir cinco classes de vigor para as 

sementes de baru, sendo elas: viável muito vigorosa (VMV), viável vigorosa (VV), viável 

pouco deteriorada (VPD), viável muito deteriorada (VMD) e inviável (INV). 

 

3.4. Ensaio 2. Armazenamento das Sementes 

 

Os frutos de baru, colhidos em 2014, foram estocados em caixas de isopor não vedadas e 

mantidos em temperatura ambiente de 25 ± 3 °C por 12 meses. As sementes foram armazenadas 

com teor de água inicial de 5,6 % (b.u). O lote inicialmente obtido foi dividido em 5 amostras 

aleatoriamente. Cada amostra representou um período do armazenamento, sendo zero 

(controle), três, seis, nove e doze meses. As sementes foram acondicionadas em potes de vidro 

com tampa hermeticamente vedada e os espaços vazios foram preenchidos com algodão para 

reduzir a troca de oxigênio com o material. Nesse ensaio, as sementes foram mantidas em 

B.O.D à 10 e 20 ºC. A cada período, as amostras foram retiradas e submetidas às avaliações de 

vigor por meio dos testes de condutividade elétrica, imagens de raios-X, germinação e 

emergência. Para quantificar o crescimento das plântulas de baru foi efetuado o comprimento 

e massa seca vegetal. 

 

3.4.1 Teste de condutividade elétrica (CE) 

 

A condutividade elétrica da solução de embebição das sementes foi realizada de acordo 

com a metodologia adaptada de Vieira e Krzyzanowski (1999). Utilizou-se para o teste quatro 

repetições de cinco sementes previamente pesadas e imersas em 75 mL de água destilada por 

24 horas em B.O.D a 30 ºC. A leitura da solução de embebição foi efetuada em condutivímetro 

de bancada da marca TECNAL modelo TEC-4MP. 
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3.4.2 Teste de raios-X e Análise de imagem radiográfica 

 

A obtenção das imagens por raios-X foi realizada no Laboratório de Análise de Sementes 

do Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras. Para isso, utilizou-se o 

aparelho de raios-X MX-20 da Faxitron X-Ray Corporation. 

Para a padronização da leitura do teste foram utilizadas 100 sementes. As sementes foram 

separadas em dez repetições de dez unidades, fixados com fita dupla face em placas de acrílico 

transparente e numeradas sequencialmente. O tempo de exposição e a intensidade de radiação 

foram ajustados à 30 kv durante 45 segundos, respectivamente. As imagens radiográficas foram 

salvas e analisadas quanto à morfologia interna das sementes. 

 

3.4.3 Teste de germinação 

 

As sementes foram dispostas em papel “germitest” umedecido com água destilada 2,5 

vezes o peso seco do papel e mantidas em germinador do tipo Mangesldorf à 30 °C. A avaliação 

da germinação ocorreu durante oito dias, sendo cada semente avaliada individualmente de 

acordo com a sequência numérica das imagens de raios-X. Durante esse período, praticamente 

todas as sementes possuíam radícula com comprimento igual ou superior a 0,5 cm. Após a 

germinação, as plântulas foram mantidas no germinador até 15 dias para uniformizar o 

crescimento. Em seguida, avaliou-se o comprimento de plântulas (comprimento da raiz e da 

parte aérea) com auxílio de paquímetro digital e quantificou-se também o peso seco das 

plântulas. Para obter o peso seco, utilizou-se estufa de secagem com circulação forçada de ar à 

65 ºC por 48 horas e pesadas posteriormente em balança analítica de precisão de 0,001 g. 

 

3.4.4 Teste de emergência de plântulas 

 

A emergência de plântulas foi conduzida em casa de vegetação com irrigação 

automatizada por aspersão (28,4 °C ± 4 ºC e a umidade relativa do ambiente de 75 ± 5 %), 

quatro vezes ao dia durante oito minutos sobre os canteiros contendo areia lavada como 

substrato. A distribuição das sementes no substrato foi de quatro repetições com 25 sementes 

dispostas horizontalmente com o hilo voltado para baixo na profundidade de 2,5 cm. O critério 

utilizado para emergência das plântulas foi quando os dois cotilédones apresentavam-se acima 

do substrato. As plântulas foram mantidas nos canteiros por 30 dias. Após esse período, 

realizou-se as medidas de comprimento das plântulas e obtenção do peso seco das mesmas. 
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3.5. Delineamento Estatístico 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Para 

o ensaio 1: definição da metodologia do teste de tetrazólio nas sementes de baru foram testadas 

três concentrações de sal de tetrazólio, 0,05, 0,075, 0,10% e dois tempos de pré-embebição, 24 

e 36h. Para o ensaio 2: armazenamento das sementes de baru foram avaliados 5 tempos de 

armazenamento, 0, 3, 6, 9, 12 meses e em duas temperaturas, sendo 10 e 20 °C. Os resultados 

foram submetidos à análise de regressão pelo programa estatístico SISVAR. O ajuste dos 

modelos de regressão e a plotagem dos gráficos foi realizada no software Sigma Plot 

versão12.0. 

 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Ensaio 1. Teste de Tetrazólio 

 

As concentrações da solução de tetrazólio utilizadas neste estudo foram eficientes, de 

igual maneira, para identificar os danos presentes nas sementes de baru, pois todas as 

concentrações permitiram observar a reação dos sais com os tecidos de reserva do endosperma 

e do embrião, independentemente do ano de coleta das sementes (Fig. 1). Assim, visando menor 

gasto, recomenda-se a concentração de 0,05% e o tempo de pré-embebição de 24 horas, pois 

essa condição foi suficiente para ativar o metabolismo inicial das sementes e promover a reação 

do sal com os tecidos (Fig. 1 A-D). 

Na fig. 1 é possível verificar danos ocorridos nos tecidos nas diferentes concentrações 

avaliadas. As fig. 2 e 3 evidenciam com detalhes os tipos de danos provocados pela umidade, 

ataque de insetos e danos mecânicos. 
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Fig. 1. Teste de tetrazólio em sementes de baru (Dipteryx alata Vog). Concentrações de 0,05 

% (A, B, C e D), 0,075% (E, F, G e H) e 0,10% (I, J, K e L). (A, E e I) sementes viáveis muito 

vigorosas (VMV); (B, F e J) sementes viáveis pouco deteriorada (VPD); (C, G e K) sementes 

viáveis muito deteriorada (VMD); (D, H e L) sementes inviáveis (INV). 
 

Figura 2. Teste de tetrazólio em sementes de baru (Dipteryx alata Vog). (A) semente com 

necrose nos tecidos do endosperma indicado pela seta preta. (B e C) seta preta indica danos 

gerados pela umidade na região do embrião. 
 
 

 
Figura 3. Detalhes evidenciados pela seta preta mostram danos mecânicos (A), danos 

provocados por insetos (B e C) nas sementes de baru (Dipteryx alata Vog) visualizados  via  

teste de tetrazólio. 

 
4.2. Ensaio 2. Armazenamento das sementes 

 

Um dos aspectos mais importantes a serem avaliados durante o armazenamento de 

sementes é o teor de água. Esse fator é determinante nas condições de conservação, pois exerce 

influência direta sob o metabolismo das sementes (Carvalho e Nakagawa, 2000; Nagel  e 

Börner, 2010). Neste estudo, o teor de água nas sementes de baru reduziu ao longo dos 12 meses 

de armazenamento. Houve interação entre o tempo e temperatura, e de acordo com os valores 

obtidos, as sementes armazenadas inicialmente com teor de água à 7,49 apresentaram redução 

nesse teor para 6,12 e 5,39% (b.u) a 10 e 20 ºC, respectivamente (Fig. 4 A). Os resultados que 

corroboram com o comportamento descrito pelas sementes de baru foram registrados em 
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sementes de soja armazenadas a 20 °C durante seis meses, em que o teor de água reduziu ao 

longo do armazenamento (Smaniotto et al., 2014). Embora tenha perda no teor de água, as 

sementes de baru mantiveram potencial germinativo elevado, acima de 85% aos 12 meses de 

armazenamento (Fig. 4 C). 

 

 
 

 
Figura 4. Teor de água, condutividade elétrica, porcentagem de germinação, porcentagem de 

emergência nas sementes de baru (Dipteryx alata Vog.) ao longo de 12 meses de 

armazenamento a 10 °C e 20 °C. 

 
Neste estudo, a condutividade elétrica, indicativo de permeabilidade das membranas, das 

sementes de baru aumentou no decorrer dos 12 meses de armazenamento (Fig. 4B). No entanto, 

esse aumento não está diretamente ligado à deterioração das mesmas, pois os testes de 

germinação e emergência detectaram sementes de alta qualidade fisiológica (Fig. 4 C e D), 

acima de 85 e 70, respectivamente. Um dos primeiros sinais possíveis de se verificar esse tipo 

de dano é por meio do aumento da permeabilidade das membranas. Nem sempre isso indicará 

elevado grau de deterioração, uma vez que as estruturas celulares podem ser recompensadas 
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por algum mecanismo de reparo (Panobianco et al., 2007), o que pode manter o alto vigor das 

sementes, o que corrobora com os resultados deste estudo. 

Estudos realizado com sementes de soja por Fessel et al. (2010) corroboram com os 

resultados do presente estudo. Esses autores verificaram que as condições de 10 e 20 °C, por 

até 15 meses de armazenamento, promoveram aumento nos solutos presentes na solução de 

embebição da condutividade elétrica, mas não houve deterioração das sementes. Em contraste, 

Pontes et al. (2006) reportaram que o aumento na condutividade elétrica em sementes de 

Caesalpinia peltophoroides está relacionado com o decréscimo na germinação. Essa espécie, 

também classificada com ortodoxa, atingiu taxas menores que 70 % aos 8 meses de 

armazenamento, a temperatura de 20 °C (Pontes et al., 2006). Esses resultados, em conjunto, 

demonstram a importância de estudos para definir o tempo e a melhor temperatura de 

armazenamento para as espécies em geral, pois esses variam mesmo entre as espécies 

classificadas como ortodoxas. Isso porque, ao longo do tempo, o vigor e, consequentemente, a 

longevidade pode ser afetada por fatores intrínsecos de cada espécie (Murthy et al., 2003). 

Neste estudo, as sementes de baru mantiveram elevada taxa de germinação (Fig. 4 C). 

Diferentes resultados foram encontrados no estudo de sementes de ipê-roxo armazenadas por 

12 meses a 20 ºC (Martins et al., 2012), em que houve redução do desempenho fisiológico das 

sementes neste período. Garcia et al. (2014) reportaram redução na germinação sementes de 

Anadenanthera peregrina e de Araucaria angustifólia armazenadas por cinco meses a 5 °C em 

câmara fria, ao longo de seis meses de armazenamento. Esses dados contrastantes aos nossos 

resultados reforçam a necessidade de estudos de armazenamento das espécies vegetais em geral 

como forma de fornecer subsídios aos programas de preservação. 

Em conformidade com os dados de germinação deste estudo, a avaliação da emergência 

de plântulas indicou que as sementes de Baru se mantiveram viáveis durante o armazenamento 

(Fig. 4 D). Resultado semelhante foi reportado por Guedes et al. (2012) em sementes de 

Myracrodruon urundeuva armazenadas por oito meses na temperatura de 8±2 ºC. Neste estudo, 

as sementes de baru possuíam inicialmente 99% de emergência, com redução deste percentual 

de forma mais proeminente a partir de nove meses. Não foi observado interação entre o tempo 

e a temperatura. Porém, na temperatura de 20 °C houve menor porcentagem de emergência, 

igual a 73% (Fig. 4 D). 

Independentemente da temperatura, não houve efeito do tempo de armazenamento para 

o comprimento e massa seca de plântulas de baru, mesmo que tenha ocorrido ligeira redução 

no vigor, evidenciada pela redução da germinação e emergência ao longo do tempo. 
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Para dar suporte aos resultados oriundos dos testes de germinação e emergência foi 

realizado o teste de raios-X. Neste estudo, não houve efeito de temperatura quanto à morfologia 

interna e externa das sementes. Assim, optamos por apresentar apenas as imagens referentes à 

temperatura 10 °C de armazenamento e suas respectivas plântulas (Fig. 5 A-E). Todas as 

estruturas internas e externas, de modo geral, permaneceram intactas ao longo dos períodos de 

armazenamento. 

É sabido que a redução da área de reserva compromete a qualidade das sementes (Oliveira 

et al., 2003). Neste estudo, não se observou sementes com deformações ou redução na área 

entre o endosperma e o tegumento (Fig. 5 A-E), o que corrobora com a alta porcentagem de 

germinação e emergência mesmo após 12 meses de armazenamento. Machado e Cícero (2003) 

constataram que sementes de espécies florestais geralmente, pela desuniformidade de 

maturação e/ou desenvolvimento, apresentam danos internos. Esses autores, ao avaliarem 

sementes de aroeira-branca, verificaram que sementes com 75 a 50% da cavidade embrionária 

preenchida geram plântulas anormais ou não germinam. Neste estudo, isso não foi observado 

nas sementes de baru mesmo nas análises realizadas logo após a coleta e processamento das 

sementes, tampouco após 12 meses de armazenamento, independentemente da temperatura 

avaliada. 

A grande quantidade de material de reservas presente nas sementes de baru e seu caráter 

ortodoxo parecem conferir longevidade durante o armazenamento para as sementes (Silva et 

al., 2014). A mortalidade de sementes de baru foi inferior a 15%; e ocorreu após os nove meses 

de armazenamento e de maneira mais acentuada ao 12º mês (Fig. 5 F). 
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Figura 5. Imagens de raios-X de sementes de baru (Dipteryx alata Vog.) em diferentes períodos 

de armazenamento à 10°C. (A) Controle, (B) Armazenadas a 10°C por 3 meses. (C) 
Armazenadas a 10°C por 6 meses. (D) Armazenadas a 10°C por 9 meses. (E) Armazenadas a 

10°C por 12 meses. (F) sementes mortas. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O teste de tetrazólio nas sementes baru foi eficiente em todas as concentrações analisadas, 

porém destacamos que o tempo de pré-embebição recomendado é de 24 horas para a espécie. 

Embora o vigor das sementes de baru seja reduzido aos nove meses de armazenamento, 

fato evidenciado pela redução da emergência, as sementes permanecem viáveis por 12 meses 

de armazenamento. 

O teste de raios-X, na intensidade e tempo de 30 kv e 45 segundos, respectivamente, 

demostrou ser uma técnica promissora e precisa para a visualização das estruturas internas das 

sementes baru. 

As características morfológicas das sementes analisadas pelo teste de raios-X não são 

alteradas ao longo dos períodos de armazenamento, independentemente da temperatura 

analisada. 
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